
lUlO 30. Q Quinta-feira, :22 de Setembro de 1955

t(' r • '

-'l t._,' SEmAnARIO

"'ubllca-ee as Qulntas-tei�9.&

... "f

, -,

. ..

.- ;;;;",dEico;;;,,,,,, �dmlnl .. t r a c
à

o I

Ru .. MAc'hado S",nto". N.' 8 - Portimão

DE 1\r- ..... -Z6u c r r. ,,_¡"""1 , -

• IREGIONAL

Director e editor - e'tUGUSTO m. LEi\L ANÚNCIOS (Paga.mento' adlal1tado)_

Comp, '" r rn o , -'TIPOGRAFIA'LUMEN - TEL'EFONE N.- ·'18,"- Portlm'âc
,.'to ,

Organtzaçã'o� Corpa·rativa

«O ESTATU'rO DO
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r.
(C O Corporativismo é «m sistema
autónomo, Independente, dominado
pelo conceito espiritualista da vida
humana, assente na viva realídade
das relações económicas' e soclaís.»

(Dr. Castro Fernandes, antigo
Ministro das Corporações)

,,',

Artigó de Luis Sebastião Peres

... Mais um ANIVERSÁRIO! Data de 23 de Setem­
bro de 1'933, dia ern que foi promulgado o "Estatuto do
Trabalho Nacional" - a economia Corporativa Portuguesa.

Quanto caminho andado, apesar da nossa ansia
de mais e melhor! ' .'

Saídos pouco tempo antes, a bem dizer, tinhamos
saído apenas seis meses antes (porque só pela Constituição
de 19 deMarço de 1933 se instítucionalizou o novo regime)
de urn sistema .polítíco que desconhecia de todo em todo as

verdadeiras pedras basilares da Nação: a Família, o Traba­
lho, a Autoridade, o sentido da' Cornunidade Nacional, a

primazia dos direitos do Espírito.
.' ,Este importante Diploma que amanhã passa o

-vigéssimo segundo aniversário", fixou, em linhas firmes e

expressivas, as bases da "Nossa Organização Coroorativa «,

. O Corporativismo não surgiu como uma reacção,
um remédio, um elixir nata debelar a críse económica de 1929.

Surgiu corno um imperative da nova orgânica po­
lítica do Estado Novo, por ser a única afirmação capaz de
resolver de forma duradoura as contradições do mundo eco­

nómico moderno.
Por ELE foi organizado o trabalho e dignificada a

condição de quem trabalha.
'

Importa não esquecer que, pela primeira vez, entre
nós, o Estatuto Coroorativo conferiu direitos e regalias, de
que os trabalhadores portugueses muito têm beneficiado e

que são: salários mínimos e os contratos colectivos de tra­
balho; as colónias de férias e refeitórios económicos, (aqui,
ueste campo de acção, o prestigioso organismo da F. N. A. T.
tem sido imensamente construtiva); estábilidade de emprego
e o horário de trabalho; a previdência social e medicarnentosa

- -olhe-se para as Casas do Povo e os benefícios que elas

tê� concedido aos nossos rurais - para fixarmo-nos nos

baIrros de renda económica.
O Corporativismo cria a solidariedade de todos

os elementos da vida económica, obrigando-os a exercer a

sua actividade com espírito de paz social.
.

O sistema corporativo é «disctplino produtiva e

Justiça distributtiva»,
r

A orgânica corporativa criada pelo Estatuto do
Trabalho Nacional, trouxe a certeza do dia de amanhã, re­
solveu o problema da assistência com a nitida compreensão
das realidades dos nossos trabalhadores, através das suas

(Continua na 2.a página)
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IIVAlORES. AlG�RVI(}S E,M: trSBOl
,

(Nas Artes e nas, Lsetree:
, Maria 'Keil . d� Amaral, uma. artista' algarvia que'
há muito se impôs no nosso' País pelo seu real

..

"valor, quer como pintora, quer ,como decoradora,
, "fala ao "Comércio de Portimão"

(Uma entrevista do jornalista ,l.uis Sebastião Peres)

.1'

• f

"

"

,'I

. É ue Silve s.va nqssa entrevis- tico, quando, em Abril ·findo,. A distinta.artista apresenta-nos'
tada de hoje. "

_ . -exDôz em Luanda, merecendo exactamente paineis pará, átrios
Filha de industrlajs corticeiras, 'da Imprensa angolana as mais e [ardins, ,'-

"

-;,
..

l ig ada por laços matrimoniais ao elogiosas referências. o-que .lhe ,Nunca é demais exaltar os ya­
I distinto arquitecto Francisco

Kei1lvaleu
ter ali vendido todos os lares da ,n��ssà p.,rov'íoc. i� �qu�,

do Amaral. os seus trabalhos" excepto um nesta granltlca Capital.no silênclo
Depois de ler tirado o Curso valioso quadro que o guarda como_ sepulcral dos seus atelieres. nos':

na Escola Industrial de Silves, relíquia artística. seus humildes recantos de tra­

onde foi a!ulJa do �estre Samora ¡ Os seus trabalhos .que tem bal�o e nos seu� coufortáveis
Barros, vero para LIsboa em 1928, apresentado e continua Çl apre- gabinetes, se entregam a um

matriculando-se nas Belas ,Artes'l sentar, além de sfr,em uma lição trabalho insano para ,glória das
onde cursou desenho e pin tura de bom gosto mouerno, reatam artes e. das letraspátrias.
com elevada classiíicação. "corn um perfeito senso damedida �A existência dos seris huma-

.

nos que servem a Arte, na obe­
diência das verdadeiras leis da
natureza. levados muitas vezes

',; pela aventura e consciência de

querer servir, representa sempre
ljção que merece ser exattada» ..

E o caso da tradicionalís sima
arte portuguese - a pintura e

decoração de azulejos que Maria
Keil do Am aral fez ressurgir,

,

criando uma nova epoca. .
.

,

Com esse objectivá Mari'a Keil
associou azulejos -de padrões' pu­

i ramen le abstractos - produzidos
i em série pelo processo de estam �

pilha - com outros de padrões
mais eclécticos, inspirados em
motivos figurativos ou mesmo

decorativos, de variável complexi­
dade, obtendo, assim, uma infi­
riidade de composições cerâmicas
que se podem enriquecer ou

simplificar, alargar ou reduzir,
conforme as exigências des locais
onde devam ser aplicadas.

.

Sente-se, ao mesmo tempo, que
A pintora D .. Maria Keil do Amaral, Maria Keil, áo apresentar estas

Após o curso: em 1933, dedi' I é. velha tradição das talhas por- soluções, ion��u. na devida co?ta
cou-se à pintura. arte que sempre luguesas, não para as imitar, mas os aspectos pra!lco e �con_6mlco
II! entuS.iasmou, leVat.ldo'a a expôr, púa prossegui-Ias e

etJr¡qUeCê-las'l dO.
problema. aa aplicação em

¡ em exposições individuals, no S. O Algarve deve sentir-se argu. larga escala dos _a,�41eJ?s, reve­
I

N. L e nas Belas Artes, os seus lhasa por contar no número dos lando� port�nto,. perfeita co_m-
primeiros trab s l hos _: 1936/42. seus filhos, valores como os de orensao das Impo�tantes funções
Animada pela crítica vai mais quilate de Maria Keil. que eles podem Vir a de sernpe-

lonze: entrando nos domínios da! Seu pai, o industrial de cor-
nhar ,comoele.meotos decorat!vos

azulejaria e decoração de rnóveis.] tiças, silvense francisco Silva valorizadores da n_ossa arquitec­
alcançando triunfos sobrelpíres, s e vivo fosse, viveria mo.

_ turamoderna"ouna,ocolaborasse
triunfos, nas exposições na liGa. ¡ mentes de viva satisfação pelos com um �os arquI!ectos portu­

leria de arte" I' Pórtico», à Rua! triunfos de sua filha - él ilustre g.ueses n:als categorizados: Fran-
daMiser icordia. algarvia Maria Keil, um dos CISC� Keil do Am,aral. ,

E um nome consagrado, tanto maiores valores artísticos de Por- Nao a conheClam?S p�ssoal-
na pintura come. nos azulejos tugál, na pintura, no desenho e mente, embora de ha muito co-

desenhados e móveis artísticos. decoração. nh�ce.s�emos os seu� trabalhos.

Maria Keil, admirável pintora, É que CIOS azulejos que Maria Solicitada a entrevI?ta, a�e�eu,
desenhando azulejos veio dar um Keil, expõe ressurge, _ e nisso poor �e tratar �o seu.lnolv�dav�1
inestimável contr íbuto às artes está todo o seu valor _ também rln�aQ algarvio, ¡JOIS a II.ustre
decorativas portuzuesas. Angola I modernizada, uma outra tradição artista e avessa 'a entrevistas.

sentiu também o seu valor artis' muito nossa e quase esquecida. (Continua na 4.· página)
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COMERCiÓ 'DE PORTIMtt'O

Pretende Sua Excelência o Mi·
nistro das Cocporações e Previ'
dêucia 'Social dar no corrente

�

�'ano, o maior relevo à, data da
Êste cepisódio> contou-me meu mos onde nos encontramos .• , pu blicação do, Esta tuto 'd o Tra-

Pae há, anos, tinha eu os meus 13 Perdidos!, "

' balho Naciollal-23_de Setembro
anos; Lembra-me que n'aquele Dois' policias negros caem -De entre as comemorações tem

_,- Durante o mês de Setembro

dia chovia torrencialmente o que prostrados pela-sêde, Tenho de especial realce o seguinte pro-
encontra-se a pagamento a Taxa

nãob me permitiu fazer o meu parar, Atormenta-me uma agonia grama:
de Conservação de Colectores e

ha itual passeio e eu pedi a meu atroz provocada pela sêde, sen- -às lO horas, missa de defun- Taxa de Turismo, sobre rendas

Pae que me contasse coisas suas tin(l_9,�!J1,� ameaçado por um tos na Igr�ia A�s�,Mártires, por de casas ,na Praia da Rocha;
de Africa. Gostava tanto de ouvir ataque 'de' insolação, 'Deitó-rrie alma do anHgo "Subsecretãrio '_ Os r e q u e,ri ine u to S para

••••••••••••

meu Pae a contar-me a sua veda! protegidé por uma sombra, e ... das Corporações Dr, Rebelo de obras ,devem �ar entra9a, na Se- mUS�U- 'Rtgional' õe �lIgos
Sentia-me semPre transportada espero a mo'l#;' Um 'F1egrQ pre- Andrade e dos funcion ár ios -do cretaria da Câmara ate a terça-
P r M d d

A

h f t d b'-"""
' ,

f
'

.' �-d¡ d
,_ Neste museu da visinha cidade ,',

a a um un o e SOI1 o, an-: en e a flt,âs: veias .aum-outro I. N I., Pjáfalecid�'\s;,
'

- eira an\erl�r ao"
_

a e rell�lao
'tástico!, " ' ": quê se encontra prostrado, para ,-às '11�30"'h"õr1,'s' áp'l'es�i1taçã()' sem o que_,n-.ao"se.ra,Q7submetu:ios de Lazos foi inaugurada no pas-

E a Af de eu
' lh bbe'

- sado sábado, 17 do corrente uma
nca, o� e eu ,nascera;

,

e
'

e er o+sangue.: onsige de cumprimentos. a.Sua Excelên- a aprovaçao,.
, ,,' _

despertaya, e!ll rmrn um interesse retinir ainda forças e energia para cia o M¡'n'iJt.ro (las Corporações
- Nos ped,��os �ara construção exposição dé pintura do apreciado

extraordinário. me levantar, apontando-lhe a pis- e Previdência Social. por todos de �la�as de hJ()�? Isolador devem artista sr. João Barata, a' quem

-J;ntão�naquele dia, rneuPae talá •. ';, acobarda-se, desiste do os dir igentes da Orgaoiíação ser indicados o tijolo a e rnpregare agradecernos o convite que, nos,

contou-me asslm."
"

do: acto infame, qué pretendía Corporativa: :'i" "

", a espessura d?,ferro, d� har,mo.ma enviou.

-VQu contar-�e um episódio praticar e deixa-se -càir, pesada- -às 11 horas, almoço de con-
com a tabela ca res��ctlva Iãbrica.

•••••••••_.

que estou recordando pai' ter' mente, no solo. -
' "

fraternização que reunirá na
-Na sua r�ur1iao de 1,5, do Cursos de Eduo.ação de Adultos

ocorrido não sei bem quantos Nisto; ao longé, correndo-para Colónia "de férias I,Um Lugar corr en te a C�mara �unlclpal ,_

anos., perto de t,rit:1ta!
'

,

'nós, avista-se um negrogritando a ,S I' " C' ,', � 1000'd'v' ¡tomou as seguintes deliberações: Encontra se aberto o concurso
o o ,B na apanca, Id·. '

' "
A'

d t C
!!nham-me SIdo �oncedldos mâos no ar segurando um objecto, gen tes da Organização Corpo -.Sancionar os balancetes quelpara

a relhgendclap es.,es_ ursos.

seis meses meses de licença.pata ] que a distância nâódeixa distiti- rativa: acusavam os seg-uintes saldos: no con,ce o e. or timão,

gosar em Lisboa. Tudo prepara-I gúir.'Vai diminufndoâdistância '.::...à� 21.30 horas um Serão 110 Câmara:-85.L148$40;.,Turismo:
I

Os lnteressado?, (profe?so�e�,
do para embarcar, quando rece-Ique o, s e p ar a de nós. Reco- Pavilhão dos Desportos para 164031$20;

, ¡regentes ou quaisquer l?dIVI-,
bo, u�a carta do Governador: nhéço-or=-E Mahumo orneu co- 6000 pessoas a que preside Sua -�A provar! o l.� orçamento ,dU9S), tem de re�uerer ale 7 de

-Tinhá um grande interesse que sinhêiro. Entrega-me, uma gar- 'Excelência �,Ministrü. supleme ntat.dos Serviços Muoi_ROutubro. -

você não entrasse no gôso da raf!!. Água!
"

,

.

••••••••••••

'

etpalizados deAgua: .

, � Delegação Escola� en,co�.
licença sem meter na ordem o Bebo .dois gôlos e passo a gar- '__ -Abrir concurso paraarre rna-

tra-se aberta todos. os dias úteis.

,

;: Matôdo ... ", ' ,', rafa'�:Os;mais sequiosos. Estamos Nao exag,�er;emos taçã9 das' empreitadas de cons- pel�s 10 hor�as, a ftm �e.preslar
,&te Matodo era um regulolsalvos! Perto .a uns duzentos I ' trução de 20 casas para pobres as informações necessartas.,

que numa .insistência pasmosa se metros, sem que nós o, pudesse- "

Com este título publicámos h,á e do Pontão sobre a Ribeira do
.

recusava a reconhecer a nossa mos prever corria um rio � o pouco uma local. em que se Cr.J' farelo; -; Pélrmiicias Õ�
•

Serviço
soberania, tendo-nos causado I'Rovuma" � Para lá me ditigi' ticava a atitude de¡certas senhoras' -Aéeitar uma proposta para Encontram-se de serviço per-
muitos desaires, ,estabelecendo Q ,acampamento: que nas praias;, exageravam a diversos trabiilnos adicionais na manente nos periodÓs a seguir

P�eparei-�e para satisfazer O,j Lá passei a noite na fôfa cama exi'biç_ão de plástica, sob pretextos Nova Cen Ira I Eléctrica, indicados as seguintes farmácias I

pedido do Governador. �ãO obs: I �o area:�l:hÍ1enso, coberto por um que não lêem justtficaçã.o. -Mandar col.ocar, nos .locais De 17 a 23 de Setembro
tante todos os meus am1gos me lmdo ceu estrelado.,

'

Agora, l1fgüém chamou a nossa de atravessamento das rUaS, para- Farmácia .Oliveira Furtado
aconselharem o cO!ltra;io ar,gu- •• :Mahumo! Este homem por atenção p�ra 0.)âC10 de o�tras lelipípedos 011 fai:,as 'de côr dife-
mentando:-Não seja tol�, va-se, dutls vezes me salvou a vida!. senhoras e 'multas cavalhmos¡ rente' da dos paVlment.os, a fim

' qe. 24 a 30 d.e Set�mbro '

embora, não .vá arris��r'a Ij�te,I-Iei-de contar-té',' fÍlha, o outro julg.ando-se �odif(;itodeexager�r de indicar o trânsito de p��es;¡FarmaCtaGOmes.DzaS&Pledade,Lda.
tendo uma lIcença nas mãos,¡,; caso., "

.

' aqUIlo que e razoavel. se perml- - Mandar elaborar o projecto "

-Não me convenceran'h O resto do episódio: tirem, passeiar pela cidade elas e para construção,da nova estrada PraIa da R_ocha onde se encon-

,Eu nesse tempo, tinha poUqufs� Màdnigadá. Ouve�se o cantar eles, por vezes �Ó com simples de Portimão para a Praia da 'tram as rmnas;
.

'

simo amôr à vida¡ eí1ten�dia que dum galo. Orande sobresalto no blusa e calção cu'rto ati antes um Rocha;
.' -:-Çonceder 2 gUlas,de respo�­

isto d� morrer não é mais que acampamento. Há certamente arremedo de cue,,£as! .. -Considerar a construção de sabtlidade para tratamento hospl-

a o.bngação a que nao se pode uma povoação próxima. Tudo a Pare�e'nosque�nªoestão certas um Posto de Informações de !edar de d?en1eS pobr.es; .

fugIr de fa�er uma grande via- postos e a caminho na direcção estas alltudes. e pelo menos. por Turismo na obra da descida prin- -Defem 4 requ�r¡mentos di-

gem donde Dão se volta e que indicada' ,. pelo galo.' urn princípio de decoro e respeito cipal para a Praia. versos e 24 requerunentos oara

tanto importa faze-la hoje comp Somosdescobertoserecebidos ,ws habitanies,da'cidade que tão -Pedir à Sociedade foz do obras;
.

amanhã. Que -tanto fa-zia 'que à como' ct)l1vém: Com 'uma sarai" acolhedoramente recebe e estima Arade que diga concretamente -Au tOrIza� pàgam�nlos �e
sua origem ,fôsse a bala dum vadade.bálas. Estabdece-se cel:ta aqueles que aqui veeITI passàr as qual o prazo em que se compro- despesas da Cunara na quantia

pretu como um coice de_ um confusão na minha gente, Bofetão suas férias. essas maneiras de se mele a apresentar o ante-projecto �e �6.140$80 � de de�pes�s de,

branco.,. umabi¡'¡osao4, •. um aqui, 'bofetão 'acolá. alguínas apresentarem em público deve- de construção do Hotel que pre
lurlsmo na ImpoltanCIa de

a�ague de lom?r,j�as. Só princi� am:abiHdades que lhes dirijo:':_ riam ser modificªd.as. tende 'edificar nos terrenos da 299$60.

pIel a ter-lhe�a V!da-um certo lié há negro que tem medo,,! ¡ .

'

,lo '.

�!"""""!'�'!"""'!��������

apego,asentiraalegriadeviver efudoentraMOrdem:'
.

O E t t t d T b I'h n· I SE V. Ex,"Sdesejam os

dep?is' de,_num cesti�ho m�ito Num arranco elltramos na po-
ie S a u o o ra a o aClona» vossos fatos ti ti tos em

bomto, receber de Pans, devlda- voação, pondo-se a Ilegralhada
c o r e s modernas e garantidas,

mente registado por causa dos em fuga.
.

' (Continuacão da 1,·' página) visitem a

ext_r'avios, ,o primeiro filho. De- Uma mulher, surge na noSsa" Casas do Povo e dos Pescadores, Grémios e Sindicatos IINIURARIR #I
n INSIANlft,MfR.) ,

pOlS ••• as encomendas fo�am-se frente ..
vinda do lado dos Tevo!.. Nacionáis.

�' - J.I JI �\ JI JI H JI #
.

sucedendo. Vie�te tu. E :u, tóca toso�s, cori'end<? para n6� num O 'cÊstatuto» reconh€ceu também a necessidade Rua Infante' D. Henrique, ,166
a -pensar que IStO da Vida era rasgo de subhme her,oismo. d'· r ;", -" '

"," ..

qualqu�r �oisa de muito sério � Mando cessar fogo._Impeço que
e JUs Iça para:? .t!a�alho: ASSim, I�,s�tu�ram-se os �nbunals Telefone 317 PorUmã�

de mUlto Importante, que a ml- lhe façam l1;1al cohrindo"a com o
de Trabalho. �endo da sua competencia as questoes entre Tinge-se todas as qualidadesde

nha,;por exemp!o,)á nã? me per- meu corpo.' ,

',' orgatJi�mos�¡qo�l?orativos e de, um modo geral, todas as que sedas, sed-a natural,'acelato, fatos

tencla-pertencl�,fs, �'�!l}}���l!SIT;t' I'
p-:�q>!$.<�e t,�.�t¥,"",,-,,, ---',,'�., t.$ultam �d,:"�,,çorytr.ato� <le, t��.bplho �ac!çiente� l1)0!iva4_0� P9r_ de banho laxtex, lã, algodão,

Mas vamos ao S!plsodIO. Uma 1l1Slgf.J.lflcancla! Nada! E désastres nQ'-t1'6ºalho. ,

.

" pat-quit; 'caracl$lo,"bo�mbaz'ina¡'�'"

.Tudo preparadQ, puz-me a ca- uma Mãe! E para 'uma Mãe, isto "

", . _
. 'veludo, gabardines,' sobretudosl

�tnho das terras do amigo Ma- q'u:e �esta ve'm fazer- procuraro: çt)t\�,nQs, a Or�a.mzaçao �oworahva estepdeu,se S<lmarras, tapetes, passadeiras,
todo na ma�rugada de �m sába- filho - é 'uma 'vulgaridade _ é a jodos os c�l].pos, d,a a�h?Idade social.

.', .
' carpetes.

'

do para dommgo :-(dommgoMa_I nada! De que se trata? Isto: _ , "DÇ!l)}PU, de eXIstir a desagregação na familia e a Executa-se Iimpesas de latos a

gro) onde chegueI perto das no_ve' Na' precipitação da fuga, envol- desordem Rã Profissão.,' ,

,

'

seco e a banho quimico.
, ho�as.

.,

vida. na onda dos fu�itivos não
,

Com a promulgação de tão importante CARTA Pre'ços razoáveIs
sperava-me uma grande de- a deIxaram levar o fIlhinho que tbI' P S

'

I f' d I' 'I'd
'

cepçàQ, um!,- gl'�nde arrelia: _ fiGara abandonado na palhota, e
es a e eceu:s: a az oCia

�
Irman o-s� .em a Icer�es s.o I os

AmIgo Matodo tmha transkrido rela queria salvá-lo ou morrer
o CorporatIVIsmo Portugues, pelo esptrlto de sohdanedade

a. povoação, para sítio,desconhe- ,com: ele. . ,

entre o Trabalho e o Capital, pelo conceito social da riqueza
cldo� Eu não me del por. con� I Na posse do. t-ilho querido" e pela subordinação dos interesses particulares ao interesse
v.en�ldo, e numa m!,-rc�a VIolen, senta-se,' oferece-lhe o seio e comum.
hsslma que a �r�encla do, sol espera resignada, ,

'

tornava penoslsslma. caminho I 'Mando-a em liberdade ante o
mudando sempre de direcção

I
pasmo das bestas-feras que me

em �rocura da nova povoação acompanham; sentindo v'ontade
do regulo revoltado: I de gritar: ' ,

Nad� s� descobre que indique ¡ Benditas sejam as mulheres!
.

a prOXImidade de qualquer po- Benditas sejam as Mães'
voado� Meio dia, O, sol abraza.l'

.

Não se encontra água, não sabe- m, 1\.

EPISÓDIO AFRICANO
t Estatuto 'do Trabalho

N,-a c io nal Pela Câmara ,:;1'" Concerto Mu'sical
Na noite de 2,a íeír», 26 do

corrente, realiza-se no Coreto da
Praça Manuel Teixeira. Gomes
um concerto musical, pela Banda
da Sociedade filarmónica Silven.
se, sob a regência do nosso con­

terrâneo, sr. José Alves Bento.
Atendendo ao valor do agru.

pamento visitante- é, de esperar
que o público de Portimão com­

pareça a assistir e aplaudir o

referido concerto.
/

• Mnoicinal ...

Luis Sebastião Peres

mor'(¡õia a estr�Hlr
VENDE�SE

Esta OBRA de instauração da ordem económica e

da pacificação social, de que agora se comemora o seu 22,0
aniversário, necessita de ser I,intensificada e alargada� até
atingir a transfiguração da vida portuguesa. '

Nesse dia, estará definitivamente ganha a "batalha
'do futuro ", que SALAZAR vibrantemente anunciou,

Na 'Rua 'de S. Pedro. 14, com
7 divisões modernas, marquise
envidraçada, varanda, bom quin­
taI e pôço, óptimo armazém
a nexo, ,

Trata, Estrada de Monchique,
13-Portit1)ão.

VITALIMA



COMERCiO 'DÉ� 'PORTIMI\O

YO(iUIlT
E o alimento mais completo.
para todas as idades; fonte
de vigor físico e mental.

Café nacional - Portimão

CASA
Aluga-se na Rua Mouslnho de

Albuquerque, acabada, de con s­

truir, Vivenda Santa Teresinha,
com fiador.
Ver e tratar rua AntónioBar­

budo, 32.

C'ast'ure'f'ras
Precisam-se na Alfaiataria

Marques,' Rua de Santa Izabel,
32 - Portimão,

ARRENDA-SE I
Uma propriedade com vacaria

no sítio das Cardosas.
Tratar com Henr ique Abreu

Vende�se'
Casa, na rua do Comércio, n.",

1l e 10. à Praça da Verdura. e

terreno para con struçãê, em S.
Sebastião, junto à estrada de
Alvôr.
Trata Domingos Arsénio, Prae»

da Repúbl i ca -: PÇll'ti mão.

tlutomó\1el
Vende-se, Volkswagen série 17,

impecável, motivo de retirada.
Tratar na Rua D. Carlos I. 21

- Portimão.

ALUGA-.SE
Armazém ria Rua Santa Izabel,

78. Informa na mesma rua no

n." 8S.

HORTA
�rrenda-se ou Vende-se

No sftio do Sargaçal a 3k de
lagos, com 7,2 hectares total­
mente irrigáveis, nascente à
superfície e água elevada por

electro�b,ornba can) c a U d 3 I pe I85m3/ hora.. ,
'

Instalações modernas de está­

bulo, palheiro. armazém e para
o Pessoal
Nitreiras e pocilgos.
Pomar de 300 laranjeiras entre

2 e 5 ana's.
Tratar com Arquitecto António

Castro�, Lagos.

Ru a

(SEXO , MASCULINO)
Porta da Serra - Portimão

A d ..se'
Rua Mousinho d� A,lbuquer9;ue

U rren,�
d C b

' (Cerca do Colégio) " PORTIMAQ
ma horta no SItiO a a eça '

• , .'
,

•
_; ,> '

'

j
do Môcho, (junto à horta dis

I
' Revestlmento.s PlastJcos Amertcano's,'

nesperas). e .vf>nde-se uma f�- Para pavimentos. paredes, tetos e decotaçãó d�Cinóbi1iário;zenda com VInha, e outra mais, .

"

.
"

..', ,·,'hO' "
,

•

P�q aen a" com fi guei ras,- am e n do- mosa!cos term?-plashcos, louças �a.nttarras, �azule!os
eiras e terra de semeadura, am alemaes, banheiras e outros matenals de:;�g'HStruçao...
bas na Estrada de Alvor

..
Tratar p r e ç o s d e c o n co r r ê �'c�r� I

Com Gonçalo do Nascimento, 'p,

R. de Santa Izabel. 12�Portimão

VENDE�SE
,Uma propriedade em S. Bar­

tOlomeu de Messínes, próximo
d� Estação do catllinho'de Ferro
e JUnto à estrada Naciooal.
Te m c a s a, de h a bit a ç ã o e

arrnazens para fábrica ou qual­
qUer ramo de negócio
.Horta com tànque, noras e

�I nas de nascer! te e duas courelas
e semear, '

AITrata Sebastião Margarida
berta - Messines.
-

n IDrania�a f O I n é mel�or

pr�i�::��n����reno VaDUa OB ,PrB�d'i:os-
para construção na rua Judice Rústicos na ,Fregu�siJ!. d� Me¡çifhoeira
Bi ker, n .os: 27, 29 e 3 I. 'Grande e íortnando 'quatro grtJP05.J e

U m a fazenda constando de çada um deles, um lugar�paJ:a caseiro
com casas de morada, armazém, pálheíro,

sequeiro e regadio, com 2 noras, alpendrada, etc.:
lendo uma, motor para elevação 1.° Grupo:
deãgua.sltuado no sítio da Quinta a) ..Prédio no sitio do Poço Fuzeiro
N � AI M t com bôà horta e lavoura, b) Prédio nó
ova entre vo," e on es. sitio da Cruzinha, cl Prédio no sitio da
Trata n a Rua Manuel Dias Espargueira, d) Prédio no sitio do Va:'

Barão,lS-··Portimão. "

.longão, junto
à

estrada. .

Rua Antonio Dias Cordeiro, 17 Sãocompostàscombolt1ra.m9sdeOli�
,

p d R T,I:Iv.[ A o ." :,," ',:' ,,;, .lI0S', senhorios " veiras, Figueiras, Amendoeiras e boas
,

,

, (I "

terras de lavoura.
' ,

,

Ensino primário particular e exame ge ad:IlJis�ãO Recibos para rendas-de casas ,a) Prédio n�:;it:rS,P��ro, b) Prédio
,

SEXO FEMININÇ), ,:f�-, ��':::'! ¡
e fóros, vendem-se em caderne- no sitio Corta Ventos, c) Prédio no sitio

. ,+ I n S.C r lç õ e s.. d e sd é �:r��'_ J,;'::'; -

.": ...,�àfkuri/ �Tai��:J�fido�����¿$:.�n.� ��rtRr�)���[���n�)1���Oy:�?��:�_----------------.......-,---...--- 8 '_:'_ Portimão. ' '

:1; Compostos com terrasde lavoura, AI"

Estela Quintina de -"y'e,''':"lI,a.,t.• ,', ,Jarrobeira,s,Oliveira!li Figueiras e Amen-

, A'rrenda.:sé doeiras,
3.0 '(¡rupo: ,

,

,"Quinta d�s Vales, Estombar, a) Prédio nó sitio do Laboreiro, com
horta, b) Prédio rio sitio do Monte Sal-

Alga_rve. ,

'

", gado, ".. ,

Informa na Pastelaria Almeida Ambos, cõmpostos com, figueira,S,
- Parti mão. "Amendoeiras, Alíarrobeiras, Oliveiras e

.

tetras de lavoura; ,c "",

-_--IIÍIIII--_i I__�Ii!IIII---_ ::, ,"
" '4,0'Grupo:::,: '

VENDE -SE Prédio no sitio de Arão, composto de, ,

,

, . , .' horta com cêrca de 3.500-1eiras.. tanque,
D U a s

: propriedades " rusticas;' grande, calla de motor, nora, armazém

uma denominada a «Bemposta» graMe" alpendr3:da, etc. tudo íéito- em

. ". na freguesia de Alvor é outra a
boaalvenaria e amda,um bocado de-se-

"

'

,

'
'

quelro com algumas arypres. ,

'

:"Borralhatl na estradapara :Alvor. Os ca�eirDs dão explicações -, , .' "

" Mostra José Andre residente Também se vende quatro prédios ur-

na Borr alha, Dirigir propo�tas I
banos-3 pequenos eum gran�e

"

em carta fechada a Herdelrosl Recebe propostas em carta le­
,
<fe Ana Fernandes - Rua Direita chada. pelo correio, o seu proprie-
0":0 67, em Portimão até ro de tário Francisco José Xavier �'Me�
Outubro. . xilhoeira Grande.

,

As propostas podem referir-se

Grandes -tlrmaz'ens a cada grupo, em separado; ou
a tudo nurna só, com reserva de
não entregar caso 'o preço não.
convenha.

'

Estão abertas as matrículas '

, .

Externato Rainha Banta

MÉDIGI\-ESPECII\LlSTI\
,-

DOENÇAS D.AS SE�T:H:O:RAS'
Consultório Rua Machado Santos� 31-:-:FortifTlãO' :

I "

Vendem-se, confi nando com

as Ru
à

s Alexandre Herculano,
António Granja e francisco Bivar,

',com o rendimento anual de
14 ..400$00.

"

:-Dir'lgir própostàs ao seu pro- V.eñde-se, estado .nóvo, Opel
prietãr io Dr. Manuel Guerreiro Kapitan, série 17, barato.'

; Pereira, em faro, ou ao Chefe I Trata Castelo e Caçorlno L.da
¡·da Secretaria da Câmara Muni­
! cipal de Portimão.
I

'

ñutomôvel

·UocoráeõHS
, ,,' (,

NOBRE Uttlioaà'BS',
ARTiGOS PARA BRINDES - NOVIDADES

,
.,

'

" 1

CASp., .,NOBRE,"�·'-J5,arQ"
Abriu a sua,

" j�- .

Filial em Portimão - Hua Santa' ISâbel,. 47 ,Vendem-se
Balcão e, estantes em 'estàdo

Prédio�--------------------------------------'------�

Oficina de- Canallzações
José luís f. Marreiros

Participa ao Ex. mo público. que tem, ';ontada
a sua oficina de canalizações e serralharia
na rua de Olivença, 18, onde espera as suas pre-
sadas ordens. -.;,

[Java.

Vende-se. pequeno, de gaveto, Trata Alberto Leal.
fla Rua da Fábrica, 2 e 4 e Rua
da Igreja, 52, t' FIAT _;... 1.100

I
'

Trata-se na Rua do Craveiro 37 Dt" I descapo ave, ven e-se, .

'VE'NDEM'.SC" '
Trata Rogêr.i?_Taquelim---l.

C. , Telef. 64 -,-,Portlmao. "

.

Estantes e balcão, tudo envi-
'

., "

draçado, tulhas e algum madei- (, f.\ S ti ",,� ,

ramento de prédio demolido.
Quem pretender dirija-se a

JOSé Luiz Branco-Portimão.

Gilberto dos Santos

VI NHO VERDE' ,.

Vende-se, com 4 t:Hvisões : e

quintal, com a chave ha mão.
Informa-se nos, Armazens

Santos-Portimão.

(em garrafões de 5 litros)

.Montanhês Verde tinto a. �2;l$OO
Verde branco' a ;25$00-

Casalinho - Verde branco a ,24$00
VENDE A

CASA VALVERD.E
Telefone 210 PORTIMAO

,

A gazosa f O 14 é mel�or I V I TA L I M A

,G�rr(nos paril construções
Vendem-se 2 lotes na cêrca

do Colégio com 11501112 um com-

25m2 de frente'e outrocom
26,som2.
Tratar no mesmo sitio

José Dúarte.
J _

-

"Vende-se, com 7 divisies e

quintal na Rua frei Manuel do
com Sepulcro, n.o 9 onde ee trata:

: VENDE-SE'
\7ende-se"

, Um ,armazém no Largo de
Mobilia de casa de jantar, es- S . .José. ',', ..

"
"

'�',
tilo Henrique If, em ,muito bom I Tratar com Alberto Ribeiro de
estado de conservação.

'

Azevedo-Portimão.
Ver e tratar lia Rua Direita. n.o I

'
"

67em Portimão. ' Ba.rco de recreio
Novo, 'com 4,5 metros de com'"

primento e 1,5 de largo; equipado
com vela e remos, vende�se.
Tratar com José da Con'ceição

fraqueza, Aldeia da BÓa Vista,
29. - Portimão. '

.

:'
'

SACOS
Vendem-se. gross'os e finos·,

novos e usados, para cereais,
frulos, carvão, etc.'
António Nunes Júnior, Rua

Vila Lobos, n.o 35-Portimão.

\7ende-se
Sócio sem 'C,â:pità.1 ;

,

Casa terrea com 5,50 fi de ADMITE-SE
'

..

-

,

frente ,e 14 m de fundo, 8 divi- Honesto, trabalhador, com co·

sões e bom quintal, na Rua In-. nheci,meotos de artigos de pape-:­
fante D. Henrique. 100. laria, para estar à testa da Taba-
Tratar com José Marcelino' ou carla raris - Portimão;

João I. Ouerreiro- Portimão. I Dirigir a ]. Agostinho
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� IMIU M� � I�IJI' �D- 'IIIIM II¡J0[08 Flora is daida Pr��s��oRochalN oH ei as d iVffrs3�
,

-.' I
P

. -

R
Neste Casillo realiza-se na noite .

- No passado dia 15, foi lan-

I' I1fi I a ri a o c h a de domingo 25, um grandioso çad o à água o novo draga minas
.

Em reunioes da Câmara Mu- Obras
(l . U li festival organizado pelo Ex.IIlO costeiro "Lago�,,;"'" segundo da

nicipal de 12 do corrente, e do - -

Sr. capitão Carlos Marques Lou- série de quatro que, no Estaleiro
Conselho Municipal de 15, tam- Adaptação do Edilicio dos I reiro dign.mo comandante disti- Naval da Adrninistração Geral
bérn de Seternbro.fol apresentado Paços do Co,ncelho, ,Decorreram

como era de espe- trai da P. S. P. e em benefício do Porto de Lisboa, estão sendo

e aprovado o plano de activida- O antigo palácio Bivar, sem ra� co� grande entusiasJ?o e da sua bela obra que é a Ca�a cOl:is�ruíd�s para o Governo por-
des no futuro ano de 1956. dúvida um dos melhores ediíí- ammaçao os Jogos PIorais da dos Rapazes de faro, onde mars tuguês.
O lano ue ublicamos.a se- cios da cidade, acha-se agora] Pr�ia da Rocha realizados �a de uma centena e me!a ?e rap_a. - foi re.f�rça�a com 70.854$90
'r

p q rePm'os vai merecer embelezado tendo-se respeitado noite de 10 do corrente no salao zes de toda a provmcia estao a compar ticipação de 280,000$00gUl ,
e que c '

"

d C' 'P' d R h d ct did I M·' I" da melhor atenção dos nossos' o estilo qU'e presidiu à sua cons- o asino a� rala a .oc a.:_ sen O prepara os para serem corree I ,a pe o In!s erro- as

leitores é do seguinte teor:
.

trução inicial. Esta importante Grande .numero .de yroduçoes homens de ama�hã. , _

Obras Publicas, at!av�s do fundo.

� obra que deve ficar completa no ¡'fOram envidas, e o Jun composto Nesse grandioso espectaculo I de Desemprego, a Camara Mu-
*
*
* . fim deste ano e que traz como pelos srs. Dr;, l\1áno Guerra Ro� ,toma�1 parte. as artistas. espanho- ¡ nicipal de Ca sea is, pa�a execução

<
f

-, consequência a junção no mesmo que, Dr. António Pereira e Jose ¡ las N leves Plaza e ROSIta de Es- ¡ da obra do a ba stecimen to de
Ex." s Senhores .

, edifício' de vários S�rviços -PÚ- Guerreiro de Moura Lapa, teve! panha, a grande vedeta do Cine-I água ao mesmo concelho (con·
Vogais do 'Conselho Munieip�l, blicos tem, naturalmente, como de apre_ci!,r nada �enos de 309 ¡ ma e ido fado, Deolinda ROdri.¡' dula adu!�ra do rese:�a tório do

,

consequência e cornplemento a composlçoe�, recebidas de norte I gues que. se �az .acompan�ar dos Alto �stonl e elevatória para o

Nos termos dos n/s 4." e 5,° aquisição do mobiliário adequado a sul do �als: .

. s�us gU1tarn�tas prlvatIvo�, e ¡ Ooulao),
..,.

do art. o 7.7.11• do Código Adrni- ao Salão Nobre e Gabinete da E .depol_s ria .sua apr�Clação a alll.da C?rr:O al1!l11_ador � a�reclado I
,

...... �elo Mll'11�!erlo das Obras
nistrativo compete-me "elaborar Presidência, cujo projecto já foi

I c]asslfl�açao fOI a seguinte: I art.!sta-Iml'ador Humber to Ma- ¡ Publicas, através do .fu�do, de

.de acordo com a vereação, -o elaborado, estando sugeito a Poesl� �m louvor do A/garve-Idelra. _

_ _ , 'Desemprego, �Otam distr ibuí Ias

plano anual da -actrvídade da Câ- aprovação superior para efeitos _l." pr.emIO João B�az Ma?�ado, . Tendo em a.tençao· i�ao so o, com parttcipações, para obras em

mara. e «preparar as bases dó de comparticipação tinanceira. d�_J?_ortlmãQ"q_u�fOlclasslflCado!elenco .como ainda o fim a que l to d o o p a i s , num t o t al de

orçamento ordinário" a fim, de' Construção de casas para as ta�bém o PrIClP; do� J?gos FJ�- ¡ se �est¡na o pr?duto da testa, � 1.565.740$00.
submetê-los-à discussão e votação, 1 b P rti

- rais de 1955; 2. premIO, Anto-I Casino da Praia da Rocha val ������=������I c asses po res, em o tmao-« .

J
.

O d ei N
.

t
.'

-f 'ddo dignissimo Conselho Munici'13 a F _

mo oaqmm an elas nnes, I regis ar, com eel eza uma as

pal na sua sessão ordinária de
.

p' al se '. ,.

de
- também de Portimão; La men-j �laiores enchentes da presente \ I -I T A L I M AS t br .: ,

·Ie· ao_ prInCIpIO e que as cão honrosa José dos Santos! epoca balnear. Ve em ro.
.A'

• ). classes pobres devem ter, para
. '. a _!Em obediência a estas dispo- d f T idênci Steckler, de Faro, 2. mençao, �-��"'="""'��=����

síções legais tenho a honra de I
ca ra am��a,. .u�la res� , en¿�a prr- Eduardo Saramago, de Lisboa. i

\' �.apresentar a"V Ex as O Plano' de vMa Iv;a. e Ilgl�!1dlca, val a amar.a Soneto-1.° prémio, Dr. Acácio I' �I O'R �iiS I

.

L't1.1\ IIVI OS' EJI. .

.
.'

. umcipa ain a que com sacri- V" d A' d L' b . ') Il
, Actívldade e as Bases do Orça- fí . f"'" d d

iei tas os . lIJOS, e lS oa, "".0 j �'
.

.' ICIOS' tnancerr'us, a o que a ,.

D M
.

AT' O
-------------------

m�nto que .h!o-?e seryl; -para cornparticipação do Estado não prelhmlo'AI' .adrlad mL� Iba d� 1 �r-¡
I

(Continuação da 1.a página)onentar a gerencIa lTIurilclpal no, f" t t f I d _

va o e mel a, e 18 oa, . e

Próximo ano económico
' ebs� IClen emen e es Im,u ta orãa, '2.a menção honrosa, José Moráis' ReCfbidos na sua casa de

reSio¡
de cortiça por onde eu trepava,

- .'
.

a rtr concurso para a cons ruç o L d F d •. -, .

Se!llpre supuzem,_os 9ue o fa-sto de fnais 20 destas moradias. Or- ?pes, e aro e 3.a Arman o dencl�, Av, dr. �ntó�1O Jose de e do chtlro do!'; montes de ,·olhas
d,ommante ;Ia gerencIa do ano

çamento de cerca de 41O.000�00. VIlela, ¿o Po�·to. o
AlmeIda, Jogo disparamos a sa·. novas e de aparas ..

em curso, fosse a passagem para ' Poesea obrtgada a mote-1. cramental pergunta:

I
Todas es ta s cOisas que me

a administração muniqipal da Pavimentação àe ruas em Por- prémio, D. Leonor Macieira d'AI- - Como nasceu a pintora? v i era m à memória, e muitas
central e da rede de distribuição timão-l _il Fase (largo -do Ma- meidaBlasques, de Rio de Mouro; .

- "Como nasceu a pintora? - outras, contríbuiram para a minha

eléctric� p�r�ence.ntês à �mpresa nicípio é Rua Mousinhiide Alba- 2.° préID:io!_ JoãoaBraz �achado, I posso res�ofl der: nasceu lá., f�ml�ção. Et nQ e�t-an!o, nu�ca
concesslOnana CUJO contrato ter- qUeTque) de PortImao; 1. mençao honro-', Porque a pIntura nasce do tra"¡ pInteI cenas folclórtcas algarvias.
minou em 16 de Julho de 1954. Nas ruas e largos da cidade sa, José António Palma R.odri- balho - puro, difícil, lentu. E.

I
Nunca fjz "clichés" do Algarve,

Porém, p homem põe e Deus cujo estado de. co�serv.ação! ?e gue.s, de.Lisbo.a, 2.a, Danie.l An-i"'7"continua-para responder Essas coisas que fazem parle,
dispõe. Por várias razõe,s e 'jJdrí, um _:modo ge�al, 'e, satIsfatorto, tómo Pnm? PIres,. de TaVIra, e I simultâneamente a várias per- por assim dizer, do meu sangue.
cipalmente pela que adiante se destacam�se tres que de�.andam 3.a, D. �ana Am�ha de C[',rvalho I guntas, posso dizer que a pintura ¡

são v ¡ va s d e m a i s, são vida
menciona penso que esse facto I a m�l�or. atenç�o dos ;dmgentes e AlmeIda, de Lisboa. I é como qualquer ou Iro trilbal Il

91 demais, para que con ti n uassem
ainda não terá lug�r este a,no,' mUl1!C¡�als. Refiro-me a Pr�ç� �a Quadra séria-l�� pré1ni� AI- que se faz conscientemente. E vivas �epoi� de pintadas.-Entraram
porque não tendo SIdo

pass, lvell Republica, .L,argo do

,MUIlICIPIO berto Marques da SlIva, d_e Ji aro; I uma luta, com as SUdS derrotas, em �111m mIsturadas com o ar_o,machegar a acordo com a c.onces- e�uaMo_uslnho�eAJbuqu�rq�e. e l.., 2.a, 3.a.e4.amençao',hOn-¡a_s SJ,las recompensas os seus parhcular de cada hora. Sao o

sionária sobre a indemnização a cUJa pavlmentaçao CQnst,ltula, rosa a D. ElIsa da Silva Maça- desâr.imos. barro que me modelou.
'

pagar-lhe, houve que recorrer-se I muitos ?nos antes da �o�sa res- nita, de Portimão.
!

- Prosseguindo - P a ra u ru Muitas pessoas se admiram d�
a uma comissão de ar?itragem pons.abIlldade na adl�I�I_straç_ão _Quad�a hum�!Ística-l.Q pré- i, homem, é mais oU n;eylOs isto.1 qu� eu não vá ao Algar,ve .ha
que, presentemente, esta a resol-l mUIllClp�}, .

�ma ,11�c",ssldade e �IO e l.a m�nçao honrosa., Fans- Pan>: uma mulher, e isto, e a! maIs de. 20 anos. Tambem rU

ver o assunto. i uma asplraçao publIcas. tmo FerreIra, das Caldas da I sobrecarga de ter que saltar por! me admIro, mas um pGUCO menoS,
Deste modo, tudo-leva a crer A pril11�ira,�a da Praça da Re- Rainha; 2.a menção,honrosa D. cima da sua condição domésliéalTalvez porque o Algarve esti

que a tr�nsferêncià par! a Câ�1ar.a pública, está esta Câmara a .rea- lYIari.a de Brito �avier, de C(,im- ancestral, ail�da muito profuo da I ia_nt?e tão ,v'ive dentLo de ,mim,
dos meIOs de produça:o e dlstn- Ilzar, presel1te!�el1te, aproveltan- bra; 3." mençao honrosa, D. no nOSS0 PalSo. . nao tIve ale agora nf'cesslda�e
buição de energia eléctrica, de-j do a oportul1!c1ade para alargar Maria Amélia de Carvalho e Al- - Com esta resposta fica a ¡ de lá i r recordar a Ira nspal ênc¡a
verá efectivar-se no próximo ano'as ruas laterals, de modo a per- meida, de Lisboa; 4.u menção curiosidade dos nossos leitol'esldo mar e as conchas Que se

e, de certo, constituirá um dos mitir o' estacionamellto de veícu- honrosa, Mannel António Hodri- e a nossa tam bém, satisfeita. . apanham na maré vazia, o silêncio
a�ontedmelltos de maior relevo los automóveis, construindo llolgues da Silva, de Portimão; e Volt.�mos depois a falar doldoscampos àhora em que s=carn
nos anais do concelhc>. Nessa al· seu centro umas retretes públic.as 4.a menção honrosa, J. Santos nosso Algarve.e, aí, Maria Keil,' os ligas, a infinidade de coisas
tura a Câmara terá i,á c�l1struid� su?terrâneas; a s:gunda e a �er-- Stoc�Jer, de Faro, tamb�m já �m franco desabafo não. com o I qu.e constituem ° Aigarvr para
tima nova ce.ntral electnca, devI- celra que se refelem respectIva· premIado em outra modahdade. Jornalista, mas com um seu com·, m,m. '

damente equipada com novos mente ao Largo em frente do Tendo-se procedido em segui- provinciano, conta então: Mas quero lá voltar.
grupoS electrogéneos. edifício dos Paços do Concelho da à eleição da Rainha, o pri- - uA vis¡'ta de L uís Sebastião Para faze r u m a t'xposiçãO,
.A economia municipal, no pró- e arruamentos n�v?s na chama- meiro premiado, sr, João Braz Peres veiG avivar-me a lembrança como Luis Sebastião Peres me

ximo ano, continuará sobrecarre- d.a Horta do ColegIO, serão con- Machado,- escolheu para Rainha da miQha terra. Todo um mundo pergunta? Parà passear, com�
gada pela inclusão no orçamento SIderadas.' da_dO o seu montante, da Festa,. sua própria filha, a voltou à superfície, o mundo simples turisla? Niio sei. S6 sel

ordinário duma verba para pa· parfl reallza.çao �os anos de 1956 interessant�, m51nina ,Maria do i!ldestructível da infância. que gostava çle voltar, mas mes�o
gamento de dívidas passivas, por e 1957. EstImatIva 202.000$00. Vau Oonçal::es Braz Machado, e Da minha terra, onde já não que não volte. o Algarve não fIca

encargos assumidos em gerências (Continua no próximo número) na ausência de outros premiados vou há muito tempo, guardo a prejuJicado.
anteriores, alguns mesmo ante- u ......... u.

-

a quem competia a escolha, o sr. lembrança dos pequenos episó· E assim terminou esta n�ssa
riores à nossa responsabilidade Nova C.entral Dr. Ouerra Roque em nome do dias, dos pequenos recantos, entrevista, que mais não fOI do
e que ainda não foi possível juri escolheu para. Damas de Ho- dos pequenos dramas; que à que, uma agradável cu!iversa de

liquidar. Eléctrica nor, as meninas Elisa da Silva e�ca!a de cri a n ça pareci a m sabor retintamente algarvio, que
A tedas será pago 'aquilo que Maçanita,unicapremiadapresen- enormes. Ouardo a lembrança serviu para que a nossa compr,o·

se deve, o que felizmente já é Para a nova Central Eléctrica, te nafesta, eMarialnêsAboim de do mar, dos campos, daquilo que I víociana. voltando 30 aoOS atraS,
pouco, sendo consolador registar cujo edifício está em construção Barros, gentil filha do sr. capi- uma pessoa muito Dava vê e senle evocasse as belezas e costumes
que é cada vez· maior ó crédito nos terrenos há tempos adquiri- tão Nascimento Barros, gerente em relação à sua idade.' da província onde nasceu.
que o Município merece aos for· dus pela Câmara Municipal na da emprêsa do Casino e que à Tudo isso se reavivou com a Com os nosc¡os mais ardenteS
necedores do concelho e fora Quinta do Malheiro, chegou há realização do torneio prestou a visita de Luis Sebastião Peres. 'I e jústifitadas desejos de. ime!1stdele. I, dias a Portimão, um dos motores sua melhor actividad.e. Soubé"me a boca a umas .fatias felicidades na sua carreira arI �aA gerência mu�icipal, além dús adquiridos para o e9uipa�ento .A leitura das. produções foi de pão caseiro; .comidas .de '!la-I tic�, despedimo'nos de. �arta
encargos normals para a manu- da nova Central, cUJo funclOna- feita pelo apreCIado actor Ma- nhãsinha, debaIXO da fIgueira, KeIl do Amaral, com a anltclpa�áte'nção e conservação dos diver- mento, a Câmara conta iniciar no nue} Lereno, que recebeu gran- com figos gelados. Soaram-me certf'za de que, não demor�

,

sos serviços, conta pôr em exe- próximo ano, estando presente- des aplausos. aos ouvidos as cantigas das muo muito tempo de que não.esteJ�
cução no próximo ano as seguin- mente entregue a uma Comissão A festa foi abrilhantada peja ¡heres que partiam amêndoas, mos a verificar mais. trtunfúd�tes obras e melhorament.os, al- de arbitragem a resolução da in- apreciada Orquestra Pax-Júlia accmpanhadéls C0m O som dos para satisfação da sua �,IOla ra
guns dos quais, pela sua -Impor- del)1nização a pagar à cOl1cessio- que teve de animar o baile qUEll martelinhos; Revi as mãos hábeis artista, como de regoSIJo pa
tância e custo, só pode�ão ficar nária, cujo contra.cto terminou se prolongou até altas horas_ da,enceira.odo figos em' espiral. todo (J AIga�ve. ._ scumpletos n0 ano de 1907. em Julho do ano fmdo. madrugada. Lem brelome do rugoso dos fardos Lues Sebosttao pere


